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Por Humberto BarbosaPágina 4

Homem é morto a tiros 
durante comemoração do 

Natal em Nanuque
Página 6

Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

19º Batalhão de Polícia Militar 
de Teófi lo Otoni comemora 39 

anos de existência

A Polícia Militar de Minas Gerais realizou solenidade na quinta-feira (23/12) para 
comemorar os 39 anos de existência do 19º Batalhão de Polícia Militar sediado em 
Teófi lo Otoni, oportunidade em que foram homenageados militares que se destacaram 
no ano de 2021, alguns civis e instituições parceiras. Para marcar a data foram reali-
zadas atividades para representar a importância do 19º BPM para a região. Página 5

Conto de Natal 
Tropical

Ah, o Stollen, como 
será que esta antiga tradi-
ção saxã ligada aos ritos pa-
gãos do solstício de inverno 
e recuperada pelos cristãos, 
atravessou os séculos e 
chegou no sertão minei-
ro? A primeira referência 
escrita de sua existência 
é um documento de 1330 
sobre os impostos a serem 
pagos por uma confraria 
de padeiros... Página 3

Polícia Militar, sistema 
prisional e ASCOMBATER 
realizam natal solidário

Teófilo Otoni  - A 
Polícia Militar de Minas 
Gerais, através do Gru-
po Especializado em Pa-
trulhamento em Área de 
Risco (GEPAR) do 19º 
BPM, Associação Comu-
nitária dos Moradores do 
Bairro Teófi lo Rocha (AS-
COMBATER) e o Sistema 
Prisional, realizaram na 
sexta-feira (24/12), mais 
um Natal Solidário na 
Casa do Adolescente, no 
Bairro Manoel Pimenta. 
O evento contou com a 
presença de várias crianças 
e adolescentes da zona Sul 
da cidade, que desfrutaram 
de várias brincadeiras e 
guloseimas. Página 2

Portaria interministerial 
10 é publicada com 
nova estimativa da 
receita do Fundeb

A Portaria Interminis-
terial 10, do MEC e ME, 
foi publicada no Diário 
Ofi cial da União (DOU), na 
segunda-feira (20/12), com 
nova estimativa da receita 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valori-
zação dos Profi ssionais da 
Educação (Fundeb) para o 
exercício de 2021. Página 4
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Opinião/Gerais
Polícia Militar, sistema 

prisional e ASCOMBATER 
realizam natal solidário

Polícia Civil realiza 
campanha "Natal Solidário" 

na cidade de Itambacuri 

Teófilo Otoni - A 
Polícia Militar de Minas 
Gerais, através do Grupo 
Especializado em Patru-
lhamento em Área de Ris-
co (GEPAR), Associação 
Comunitária dos Mora-
dores do Bairro Teófilo 
Rocha (ASCOMBATER) 
e o Sistema Prisional, 
realizaram na manhã de 
sexta-feira (24/12), mais 
um Natal Solidário na 

Casa do Adolescente, no 
Bairro Manoel Pimenta.

O evento contou 
com a presença de várias 
crianças e adolescentes 
da zona Sul de Teófilo 
Otoni, ocasião em que 
eles foram servidos com 
cachorro quente e refri-
gerantes, brincaram no 
pula-pula, brinquedos 
infláveis, receberam brin-
quedos e kits de alimen-

tos que foram distribuí-
dos para seus familiares.

Equipe GEPAR: 
sargento Mikael, cabos 
Walace e Alline, sol-
dado Ribeiro. Sistema 
Prisional: Diretor Re-
gional Oséas Neiva Cha-
ves; Diretor do Presídio 
de Itambacuri, Bruno 
Santos; Policial Penal 
Sabino de Deus. (Infor-
mações/Fotos: PMMG).

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, por meio da 5ª 
Delegacia de Polícia Civil 
de Itambacuri, no intuito 
de minimizar o sofrimento 
daqueles que foram atingi-
dos pelas fortes chuvas que 
assolaram a região nos úl-
timos dias, arrecadou mais 
de mil peças de roupas, 
sendo vestuários diversos, 
calçados, agasalhos e várias 
cestas básicas. Os mate-
riais e mantimentos foram 
distribuídos na sexta-feira 
(24/12), e, parte deles, en-
caminhados ao CRAS local, 
para posteriores entregas.

A Polícia Civil agrade-
ceu a todos que participa-
ram direta ou indiretamente 
dessa ação social, em espe-

Por Jeferson Botelho

Aspectos gerais 
sobre a criminalidade 

juvenil no Brasil

Professor de Direito Penal e Processo Penal / Especialização 
em Combate à Corrupção, Crime Organizado e Antiterrorismo pela 
Universidade de Salamanca – Espanha / Autor de Livros Jurídicos

Sabe-se que a política 
pública de Segurança no Bra-
sil passa, necessariamente, 
por medidas multifatoriais, e 
nessa perspectiva é claro que 
o seu enfrentamento também 
se deve às medidas adotadas 
para a chamada criminali-
dade juvenil, não perdendo 
de vista que as medidas são 
de natureza diversas, assim, 
quando se trabalha na pro-
dução de normas rígidas 
de proteção ao jovem, ou 
ainda quando se adotam as 
políticas socioeducativas 
ao adolescente em conflito 
com a lei, às vezes mudando 
de tratamento por meio de 
diversos órgãos, Ministério 
da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ministério da Mulher, 
Família e Direitos Humanos, 
e por vezes, criação ou mo-
dificação de atos normativos 
por meio de parlamentares 
do Congresso Nacional. 

Com objetivo de pro-
teger os jovens e a própria 
sociedade, o legislador nos 
últimos tempos tem tentado 
agravar as penas previstas 
na Lei sobre drogas quando 
a conduta do traficante se 
destina ou alcança crianças 
ou adolescentes. A guisa de 
exemplos, cita-se a Lei nº 
6368, de 1976, que previu no 
artigo 18, inciso III, uma cau-
sa de aumento de pena, cujas 
penas eram aumentadas de 
1/3 a 2/3 quando os crimes 
visar a menores de 21 anos.

Atualmente, a Lei sobre 
drogas, Lei nº 11.343, de 
2006, que revogou a antiga 
Lei nº 6368/76, também con-
tém uma causa de aumento 
de pena, no artigo 40, VI, 
na ordem de dois terços, 
quando a prática dos crimes 
envolver ou visar a atingir 
criança ou adolescente ou 
a quem tenha, por qualquer 
motivo, diminuída ou supri-
mida a capacidade de en-
tendimento e determinação.

Ainda na esfera norma-
tiva protetiva dos direitos 
da Infância e da Juventude, 
surgem diversas normas pe-
nais importantes, previstas 
no Código Penal e no Esta-
tuto da Criança e do Ado-
lescente. No Código Penal, 
tem-se como circunstâncias 
agravantes, artigo 61, II, do 
CP, ter o agente cometido o 
crime contra criança, maior 
de 60 anos, enfermo ou mu-
lher grávida. Ainda no Có-
digo Penal, tem-se o artigo 
218, corrupção de menores, 
consistente na conduta de 

induzir alguém menor de 
14 anos a satisfazer a las-
cívia de outrem, com pena 
de reclusão, de 2 a 5 anos.

Seria bom se pudésse-
mos ficar com a pureza da 
resposta da criança, viver 
e não ter a vergonha de ser 
feliz, cantar e cantar e cantar, 
a beleza de ser um eterno 
aprendiz, nas belas palavras 
do poeta Gonzaguinha, as-
sim, não haveria violência 
nem criminalidade, o mundo 
realmente seria uma pintura, 
juncado de fantasia, de bau-
nilhas e manacás, sonhos e 
quimeras. Mas como a vida 
não é sempre do jeito que se 
imagina, foi preciso a socie-
dade civilizada desenvolver 
políticas públicas para o efi-
caz enfrentamento da violên-
cia infanto-juvenil, aquela 
praticada contra as crianças e 
adolescentes, como também 
aquela violência cometi-
da pelo próprio adolescen-
te em conflito com a lei.

Qualquer que seja a 
modalidade de violência, 
não se pode tolerar, porque 
alguém será vítima direta e, 
portanto, sofrerá lesões em 
seus bens jurídicos. É cor-
reto afirmar que a legislação 
pátria adotou a doutrina da 
proteção integral dos direitos 
da criança e do adolescente, 
a ponto de a Constituição da 
República de 1988 prevê em 
seu artigo 227, o dever da 
família, da sociedade e do 
Estado assegurar à criança, 
ao adolescente e ao jovem, 
com absoluta prioridade, 
o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, 
ao lazer, à profissionaliza-
ção, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e co-
munitária, além de colocá-
-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, 
exploração, violência, cruel-
dade e opressão. O Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
a Lei nº 8.069, de 1990 esta-
beleceu a mesma obrigação 
em norma de repetição obri-
gatória prevista em seu arti-
go 4º, do referido estatuto.

Em se tratando de adul-
to, a lei penal adotou a teoria 
eclética na aplicação das 
medidas privativas de li-
berdade. Assim, as medidas 
socioeducativas também 
têm caráter eclético, quando 
responsabiliza e reprova, 
conforme previsão na Lei 
do SINASE, que possibi-
lita a responsabilização do 

adolescente quanto às con-
sequências lesivas do ato 
infracional, sempre que pos-
sível incentivando a sua re-
paração, a integração social 
do adolescente e a garantia 
de seus direitos individu-
ais e sociais, por meio do 
cumprimento de seu plano 
individual de atendimento, e 
ainda a desaprovação da con-
duta infracional, efetivando 
as disposições da sentença 
como parâmetro máximo de 
privação de liberdade ou res-
trição de direitos, observados 
os limites previstos em lei.

E por falar de política 
de enfrentamento com efi-
ciência, esmero, exatidão, 
compromisso ético e adoção 
de programas de atendi-
mento no cumprimento das 
medidas socioeducativas, 
o Estado de Minas Gerais, 
por meio da Subsecretaria 
de Atendimento Socioedu-
cativo – SUASE tem de-
monstrado absoluta compe-
tência na gestão, por meio de 
profissionais que conhecem 
da política de atendimento, 
uma equipe de profissionais 
que desenvolvem atividades 
próprias do poder de polí-
cia, indelegável, somando 
a um quadro de servidores 
qualificados, de comprova-
da experiência no trabalho, 
reputação ilibada, agregando 
princípios, regras e critérios 
na execução da política de 
atendimento contribuindo 
com a marca de um Esta-
do mais seguro do Brasil.

Assim, é importante re-
memorar a evolução históri-
ca da política socioeducativa 
no Brasil, formação agrega-
dora da legislação, tratados 
e convenções internacionais 
de tutela, mas é confortável 
mencionar que não basta co-
nhecer das normas de regên-
cia, é preciso sim, agregar 
a tudo isso o compromisso 
ético de trabalhar com intuito 
de respeitar a inteireza da 
política de atendimento, na 
sua concretude, sem perder 
de vista que o Estado deve 
responsabilizar, reintegrar e 
reprovar a conduta do ado-
lescente pelas consequências 
lesivas do ato infracional e 
pelo grande mal que causou 
para a sociedade, mesmo 
porque o equilíbrio nas re-
lações humanas deve ser o 
ponto chave para a convivên-
cia em sociedade, deixando 
de lado as raízes tão somente 
unilaterais na execução da 
política de atendimento.

Proteção da Infância, uma necessidade social

cial, a Débora e Ana Paula, 
de Cachoeira do Aranã, 
município de Frei Gaspar. 
"Com a ajuda de todos, se-

remos sempre mais fortes, 
aquecendo vidas e vestindo 
corações". (Informações/
Foto: PCMG, Itambacuri).
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Opinião/Gerais
Programa Médicos 

Pelo Brasil: 
publicado edital de 

chamamento público 
para municípios

Ministério da Saúde 
antecipa de cinco para 

quatro meses a aplicação 
da dose de reforço

O Ministério da Saú-
de publicou, no dia 16 de 
dezembro, o EDITAL Nº 
11, DE 15 DE DEZEM-
BRO DE 2021 de chama-
mento público de muni-
cípios para manifestação 
de interesse no Progra-
ma Médicos pelo Brasil.

O edital trata da ma-
nifestação do Programa 
Médicos pelo Brasil em 
uma segunda etapa, que é 
a adesão dos municípios 
para os quais se atribuiu 
vagas para o ano de 2022 
e estabelece a meta de 
seleção de 5 mil médicos 
bolsistas em 2022. A re-
lação dos municípios ele-

gíveis para a participação 
no Programa Médicos pelo 
Brasil e o quantitativo má-
ximo de vagas destinadas 
a eles estão disponíveis 
na Portaria GM/MS nº 
3.352, de 2 de dezembro 
de 2021, publicada em 
07 de dezembro de 2021.

Para manifestar inte-
resse no Programa Médi-
cos pelo Brasil, os coorde-
nadores /gestores dos mu-
nicípios elegíveis, deverão 
acessar o e-Gestor, pelo 
link  https://egestorab.sau-
de.gov.br/paginas/login.
xhtml com seu login e se-
nha específicos, e acessar o 
“Módulo de Adesão APS”.

Visando o aumento 
da proteção de todos os 
brasileiros contra a va-
riante Ômicron, o Minis-
tério da Saúde passaou 
a recomendar, a partir 
de segunda-feira (20), a 
redução do intervalo, de 
cinco para quatro meses, 
entre a segunda dose e a 
dose de reforço da imuni-
zação contra a Covid-19. 
O anúncio foi feito pelo 
ministro Marcelo Quei-
roga no sábado (18). “A 
dose de reforço é funda-
mental para frear o avan-
ço de novas variantes e 
reduzir hospitalizações 
e óbitos, em especial em 
grupos de risco. A portaria 
com a modificação será 
publicada na segunda-
-feira. Informem-se sobre 
o calendário vacinal de 
seu município e veja se 
já chegou a sua vez”, es-
creveu Queiroga em seu 
perfil numa rede social.

O reforço poderá ser 
aplicado em qualquer pes-
soa maior de 18 anos que 
tenha recebido as duas 
doses de vacina, respei-
tando o prazo mínimo 
de quatro meses após a 
segunda aplicação. Além 
disso, o Ministério rei-

tera a importância de se 
completar o ciclo vacinal 
e pede àqueles que to-
maram apenas a primei-
ra dose para retornarem 
aos postos de vacinação.

Conforme as orien-
tações emitidas pela Se-
cretaria Extraordinária 
de Enfrentamento à Co-
vid-19 (Secovid), a vacina 
da Pfizer será utilizada 
como dose de reforço 
em pessoas vacinadas 
com os imunizantes Co-
ronavac, AstraZeneca e 
Pfizer. A opção por essa 
vacina levou em consi-
deração o aumento da 
resposta imunológica 
no esquema heterólogo. 
De maneira alternativa, 
os imunobiológicos da 
Janssen e AstraZeneca 
também poderão ser uti-
lizados na dose de reforço.

Inicialmente destina-
da a ser de aplicação única, 
a vacina da Janssen tam-
bém deverá ser reforçada. 
Quem a recebeu entre 
dois e seis anos atrás pode 
comparecer ao posto de 
saúde para a segunda dose. 
Nesse caso, o imunizante 
utilizado deverá ser do 
mesmo fabricante. (Fon-
te: Ministério da Saúde). 

Conto de Natal Tropical

Ah, o Stollen, como será 
que esta antiga tradição saxã 
ligada aos ritos pagãos do 
solstício de inverno e recupe-
rada pelos cristãos, atravessou 
os séculos e chegou no sertão 
mineiro? A primeira referên-
cia escrita de sua existência 
é um documento de 1330 
sobre os impostos a serem 
pagos por uma confraria de 
padeiros e que incluíam uma 
quantidade de Stollens. Três 
séculos mais tarde, o Stollen 
do Cristo (Christstollen) ou 
Stollen de Natal (Weihna-
chtsstollen) se tornara um 
alimento natalino típico e era 
vendido nas padarias, feiras e 
mercados. Na época, a receita 
era simples e não se asseme-
lhava em nada ao Stollen de 
hoje em dia. Não tinha frutas 
secas ou temperos, apenas 
farinha, ovos, óleo e água, já 
que a Igreja Católica proibia 
o consumo de leite e man-
teiga durante esse período.

No fim do século XVI, 
dois irmãos padeiros pediram 
ao papa uma autorização es-
pecial para o uso da manteiga 
e do leite nos Stollens. O que 
os motivara, não foi o gosto 
do óleo, que não era lá muito 
bom, mas seu preço, bem 
mais alto que o da manteiga. 
O consumo aumentou e outras 
receitas foram desenvolvidas. 
A concorrência entre os padei-
ros apareceu e em 1615 ela 
degenerou. Os padeiros co-
meçaram a incendiar as pada-
rias concorrentes, as rixas se 
transformaram numa batalha 
que entrou na história da Sa-
xônia com o nome de “Guerra 
dos Stollens”, e os governos 
de certas cidades proibiram 
aos padeiros de outros lu-
gares de venderem Stollens 
em suas feiras e mercados.

Em 1721, o príncipe sa-
xão Augusto o Forte, resolveu 
comemorar o fim das Guerras 

do Norte, organizando uma 
festa grandiosa que durou um 
mês, para a qual ele convidou 
várias cabeças coroadas da 
Europa. Além de um desfile 
militar das tropas, houve ópe-
ras, um fogo de artifício que 
durou cinco horas e milhões 
de outras coisas maravilhosas, 
entre elas um Stollen gigan-
te que pesava 1800 quilos, 
tinha cerca de 7 metros de 
comprimento, 3 de largura, 
30 centímetros de espessura. 
O monstro, preparado por 60 
padeiros, foi carregado até o 
lugar da festa por uma carroça 
puxada por oito cavalos e foi 
dividido em 24.000 porções.

Foi durante este século, 
que as “especiarias”, sobretu-
do a canela, apareceram na re-
ceita, o que agradou a “Com-
panhia das Índias Orientais”, 
que possuía o monopólio 
dessa importação e que pas-
sou a fazer uma grande parte 
de seu lucro nessa época do 
ano. Cada cidade saxã desen-
volveu sua própria receita, 
variando as frutas secas e 
cristalizadas, as especiarias 
ou o recheando com massa 
de amêndoas ou de chocolate. 
Hoje em dia, cada cidade afir-
ma que é o berço do Stollen e 
que possui a receita original, 
mas na verdade ninguém 
sabe onde ele foi inventado.

A partir do fim do século 
XVIII, início do XIX, o Stol-
len passou a ser fabricado 
fora da Saxônia, em outros 
países europeus de cultura 
germânica. No século XIX, a 
receita ganhou o Novo Mun-
do nas malas dos padeiros 
saxões ou donas de casa da 
burguesia, as únicas que pos-
suíam um livro de receita e 
podiam comprar os ingredien-
tes de um produto de luxo.

A maioria dos primeiros 
saxões que chegaram a Teó-
filo Otoni entre 1855 e 1868, 

eram pobres, mas entre eles 
havia um padeiro, Carl Frie-
drich Rausch, que trouxera 
suas economias. Rausch abriu 
uma padaria, mas em Fila-
délfia não havia trigo. Nem 
leite, nem manteiga, nem es-
peciarias, nem frutas secas ou 
cristalizadas. Duvido muito 
que Rausch tenha consegui-
do fazer Stollen com farinha 
de mandioca ou de milho. A 
padaria de Rausch fazia pão 
com essas farinhas. O lucro 
não sendo suficiente, ele abriu 
também uma loja de tecidos.

Os outros padeiros que 
chegaram nessa época eram 
prussianos e também não foi 
através deles que a receita do 
Stollen chegou. Isso só acon-
teceu bem mais tarde, quando 
os colonos já possuíam va-
cas, fabricavam manteiga e a 
vendiam. E no momento em 
que a farinha de trigo apare-
ceu nos armazéns da cidade. 
Além disso, o Stollen foi 
introduzido por alguém que 
sabia fabricar passas e cidra 
cristalizada. Esse alguém 
parece ter sido uma das filhas 
do Pastor Johann Leonhard 
Hollerbach, um homem culto 
e alegre, que gostava de ler, 
conversar, escutar música, 
festejar e comer bem. Coisas 
difíceis de fazer no Mucuri.

Uma vez por ano, o Pas-
tor visitava uma pequena co-
munidade de protestantes que 
vivia na Colônia Leopoldina, 
no sul da Bahia. O local era 
agradável e seus moradores 
eram ricos e amáveis com o 
Pastor. Não precisavam de 
seu ombro amigo para chorar 
suas mágoas ou reclamarem 
da vida dura que levavam. Em 
Leopoldina, Hollerbach con-
versava sobre outros assuntos, 
escutava música executada 
por alguém que sabia tocar 
piano e num instrumento que 
não era desafinado. Um prazer 
para as orelhas do Pastor acos-
tumado a tocar o órgão em 
péssimo estado de sua igreja. 
Tão ruim que Hollerbach não 
sabia qual dos dois era mais 
desafinado, o órgão ou sua 
voz. A viagem até Leopoldi-
na eram suas férias anuais. 
Ele repousava e comia bem.

Uma das pessoas que 
o pastor mais gostava em 
Leopoldina, era a “mamãe 
Krull”. Dona de uma das 
maiores fazendas e proprie-
tária de um monte de escra-
vos. O Pastor era contra a 
escravidão, mas que fazer? 
Ele adorava a Mamãe Krull, 
que além de o paparicar, era 
uma cozinheira de mão cheia.

O pastor tinha quatro 
filhas. As duas mais velhas já 
haviam se casado e a quarta, 
uma menina que ainda fre-
quentava os bancos escolares. 
A terceira, Clara, terminara a 
escola e não queria se casar. 
Queria ser independente e 
ganhar sua vida. O Pastor a 
enviou para a Colônia Leo-
poldina, onde ela foi trabalhar 
na fazenda de Mamãe Krull. 

Clara aprendeu a administrar 
uma casa, a cozinhar e quando 
voltou para o Mucuri, Mamãe 
Krull lhe ofereceu um livro de 
receitas impresso em Leipzig.

A Colônia Leopoldina 
era bem mais rica e desen-
volvida que o Mucuri. Seus 
fundadores, além de terem 
plantado café, feijão, man-
dioca e os legumes básicos, 
tinham plantado um verda-
deiro pomar com as semen-
tes trazidas da Europa. Eles 
cultivavam pessegueiros, 
laranjeiras, parreiras e várias 
outras árvores frutíferas. Ma-
mãe Krull era a esposa de um 
dos colonos iniciais e morava 
lá há muitos anos. Apren-
dera a viver nos trópicos, a 
utilizar o que tinha entre as 
mãos e a adaptar as receitas 
de seu país natal, a Saxônia.

Clara aprendeu uma sé-
rie de receitas com a Mamãe 
Krull. Entre elas a do Stollen 
e a dos ingredientes impos-
síveis de serem comprados: 
passa de uva, cidra cristali-
zada e essência de amêndoas 
feitas com caroço de pêssego. 
Clara voltou para Filadélfia, 
entregou ao pai os caroços de 
pêssego, de laranja e de cidra 
que trouxera e que o pastor 
plantou no quintal, perto 
das parreiras que comprara 
ou recebera de Gazzinelli, 
um italiano que morava nas 
margens do Mucuri e havia 
tentado de fazer vinho. Hol-
lerbach além de ser pastor 
e professor, havia estudado 
um pouco de agronomia e 
era descendente de viticulto-
res. Gostava de plantar e era 
bom, pois uma vez ganhou 
um prêmio numa feira de 
horticultura de Teófilo Otoni.

Clara abriu uma pensão 
que por causa da cozinha 
deliciosa que servia, se tor-
nou conhecida dos viajantes 
que passavam por lá à pro-
cura de madeiras e pedras 
preciosas. Quando as árvo-
res começaram a dar frutos, 
ela iniciou a fabricação de 
frutos cristalizados, passas 
de uva, essência de falsa-
-amêndoa e a fazer Stollens 
com a receita do livro que 
mamãe Krull lhe oferecera.

Todo mundo apreciando 
os Stollens e ela tendo tra-
balho demais na sua pensão, 
ela ensinou a receita para 
todas as primas, sobrinhas 
e ao cunhado de suas irmãs, 
Augustinho Marx, o dono da 
padaria que levava seu nome. 
Não sei se foi exatamente 
assim que o Stollen chegou 
a Teófilo Otoni. Pode ter 
sido de outra maneira, mas a 
teoria da Colônia Leopoldina 
e o estágio da filha do pastor 
na cozinha de mamãe Krull é 
plausível. Sobretudo por cau-
sa da introdução das culturas 
de laranja, cidra e pêssego. 
Uma única dúvida subsiste. 
Quem introduziu as árvores 
frutíferas, Clara ou o pastor? 
Vai ver que foi o segundo que 
gostava de comer e de plantar.

Marília Marx Jordan
 Meteorologista pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, pós-graduação em hidrologia pela Escola Politécnica 
Federal de Lausanne, Suíça, onde mora atualmente. Escritora, 
descendente de alemães que se estabeleceram em Teófilo Otoni e 
bisneta do Pastor Hollerbach, há vários anos vem se dedicando a 
pesquisar a colonização estrangeira na região do Mucuri.
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Opinião/Gerais
Portaria interministerial 

10 é publicada com 
nova estimativa da 
receita do Fundeb

A Portaria Inter-
ministerial 10, do Mi-
nistério da Educação 
(MEC) e Ministério da 
Economia (ME), foi pu-
blicada no Diário Ofi cial 
da União (DOU), na 
última segunda-feira, 20 
de dezembro, com nova 
estimativa da receita 
do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica 
e de Valorização dos 
Profissionais da Edu-
cação (Fundeb) para o 
exercício de 2021. A 
Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) 
questiona a base legal 
para a publicação de 
estimativa de receita do 
Fundeb em dezembro 
para o exercício vigente.

De fato, enquanto 
o caput do art. 16 da 
Lei 14.113/2020 dispõe 
sobre a publicação até 
31 de dezembro, para 
vigência no exercício 
seguinte, as estimativas 
das receitas do Fundeb, 
o § 1º do mesmo artigo 
determina que “após 
o prazo de que trata o 
caput deste artigo, as 
estimativas serão atua-
lizadas a cada 4 meses 
ao longo do exercício 
de referência”. Para a 
entidade, a interpretação 
deste parágrafo implica a 
publicação de três por-
tarias interministeriais 
com as estimativas do 
Fundeb em cada exercí-
cio fi nanceiro, a saber:

1ª portaria: publica-
da até 31 de dezembro 
com as estimativas para 
o exercício seguinte, 
base de cálculo para 

os valores da comple-
mentação da União ao 
Fundeb no 1º quadrimes-
tre (janeiro, fevereiro, 
março e abril); 2ª porta-
ria: publicada até 30 de 
abril, com a reestimativa 
das receitas do Fundeb 
para os próximos 8 me-
ses, base de cálculo para 
a complementação da 
União no 2º quadrimes-
tre (maio, junho, julho e 
agosto); 3ª portaria: pu-
blicada até 31 de agosto, 
com a reestimativa das 
receitas do Fundo para 
os últimos 4 meses, base 
de cálculo da comple-
mentação da União para 
o 3º e último quadrimes-
tre (setembro, outubro, 
novembro e dezembro).

Qual o impacto des-
sa nova estimativa no 
reajuste do piso? - Se 
aplicado o critério de 
reajuste do piso nacional 
do magistério fi xado na 
Lei 11.738/2008 (art. 5º, 
caput, par. único), em ja-
neiro de 2022 o piso dos 
professores seria reajusta-
do em 33,2%. Isto porque 
a Lei 11.738/2008 defi ne 
que o valor do piso seria 
atualizado anualmente, 
em janeiro, pelo percen-
tual de crescimento, nos 
dois anos anteriores, do 
valor mínimo nacional 

por aluno/ano (VAAF-
-MIN) dos anos iniciais 
do ensino fundamental 
urbano, do Fundeb. Se-
gundo a Portaria MEC/
ME 3, de 25/11/2020, 
a última estimativa do 
VAAF-MIN de 2020 
foi de R$ 3.349,56 e do 
VAAF-MIN de 2021 
é de R$ 4.462,83, se-
gundo a Portaria MEC/
ME 10, de 20/12/2021.

De acordo com os es-
tudos técnicos da CNM, 
esse reajuste teria impac-
to de R$ 30 bilhões nas fi -
nanças municipais. Entre-
tanto, a CNM entende que 
há dúvidas sobre a efi cá-
cia legal do critério de re-
ajuste do piso nacional do 
magistério fi xado na Lei 
11.738/2008, pois se refe-
re ao VAAF-MIN defi ni-
do nacionalmente nos ter-
mos da Lei 11.494/2007, 
de regulamentação do 
antigo Fundeb, expressa-
mente revogada pela Lei 
14.113/2020, do novo 
Fundeb. Portanto, a CNM 
recomenda cautela e pru-
dência aos gestores mu-
nicipais. É mais sensato 
aguardar decisão judi-
cial sobre a efi cácia legal 
do critério de reajuste 
do piso previsto na Lei 
11.738/08. (Da Agên-
cia CNM de Notícias).

Jogo festivo para 
despedida do técnico 
americano, Milagres

Por Humberto Barbosa

Em partida realiza-
da na sexta-feira (17) no 
Estádio Nassri Mattar, a 
equipe do América Mas-
ters venceu seus colegas 
do Concórdia por 2 x 0, 
gols de Careca e de Vovô. 
O Jogo festivo teve como 
juiz o árbitro Renato Gue-
des. América venceu com 
Vinicius Passos (Dida), 
Claudinho (Tica) (Pauli-
nho), Cleber, Helder (Ro-
gerinho), William (Paulo 
Henrique), Rodriguinho, 
Marcos Lafaiete (Eron), 
Roger, Careca, Célio e 
Milagres (Vovô). Técnico 
Carlos Francisco (Piozi-
nho). O Concórdia per-
deu com Naldo, Arcanjo, 
Marcão, Pedro Cachorro, 
Eron, Jonathan, Loinha, 
Vaguinho, Wilque, Igor, 
Theomar, Juruna, Adi-
milson, Leandro, Guima-
rães, Rodolfo e Cezinha.

O jogo festivo trans-
correu dentro da mais ab-
soluta normalidade, sem 
violência e com temperos 
de confraternização. O 
pretexto do jogo e da festa 
foi a despedida do técnico 
Marco Antônio Milagres, 
que conduziu o time ame-
ricano dentro das expecta-
tivas de um grande goleiro 
que depois virou técnico 
de futebol. Infelizmente 
para o América perdeu por 
1 x 0 para Varginha gol de 
Gabriel Porquinho que eli-
minou o clube da compe-
tição. Milagres foi alvo de 
muitos elogios e de poucas 
críticas. Os elogios: o time 
chegou à fase semifinal 
contra Poços de Caldas e 
Varginha com a maioria 
de atletas, “Prata da Casa”, 
jovens que nasceram na 
cidade ou na região. As 
poucas críticas divergem 

Concórdia Atlético Clube – Masters

América Futebol Clube – Masters

entre os próprios cronistas. 
Alguns integrantes da 

nossa crônica esportiva 
acham que Junior Lemos 
foi muito endeusado. Co-
brava lateral, corners e 
faltas. Tarick e Mateus 
Gonzaga teriam sido pou-
pados. Alguns alegam pro-
tecionismo com parentes e 
amigos do treinador, que 
faziam parte do elenco. 
Como é natural, sempre 
quando um clube perde 
sua classifi cação, tem que 
sacrificar um bode ex-
piatório, e desta vez foi o 
treinador. Ninguém fala 
que Vitor Rafael, Roger 
e Junior Lemos e vários 
outros perderam gols. A 
derrota do Flamengo para 
o Palmeiras na decisão da 
Libertadores, ninguém cul-
pa o treinador, pela falha 
do zagueiro fl amenguista.

O América deve man-
ter sua parceria com a cida-
de de Ibirité para as com-
petições de categorias de 
base. A diretoria do clube 
não divulgou de que forma 
essa parceria foi acerta-
da. Em anos anteriores os 
resultados desse acordo 
não agradaram. Houve até 
suposição de arranjos com-
prometedores. O mesmo 
aconteceu quando o Amé-
rica desistiu de disputar o 
módulo II e cedeu a vaga 
para o Mamoré de Ubá. 
Bem que a Liga de Despor-
tos poderia imitar os gran-
des atletas brasileiros, pro-
movendo jogos entre ami-
gos. Tem muitos jogadores 
ainda em atividades que 
foram destaques em seus 
clubes. Poderia, por exem-
plo, pedir voluntariamente 
fosse entregue na porta-
ria um quilo de alimento.

(33) 3522-5260
Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 

39804-710 - Teófi lo Otoni - MG 
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Cidade
19º Batalhão de Polícia Militar de Teófilo 
Otoni comemora 39 anos de existência

A Polícia Mili-
tar de Minas 
Gerais reali-
zou solenidade 

na manhã de quinta-feira 
(23/12) para comemorar 
os 39 anos de existência 
do 19º Batalhão de Polícia 
Militar sediado em Teófilo 
Otoni, oportunidade em 
que foram homenageados 
militares que se desta-
caram no ano de 2021, 
alguns civis e instituições 
parceiras. Para marcar 
a data foram realizadas 
algumas atividades para 
representar a importância 
do 19º BPM para a região 
de Teófilo Otoni, como 
torneios de abordagem, 
tiro, Jiu jitsu e futebol, 
algumas atividades dire-
tamente ligadas à entrega 
que a PM faz nas ruas.

O tenente-coronel Ra-
fael Muniz é o 25º coman-
dante que passa pelo 19º 
Batalhão, e disse que é 
motivo de muito orgulho, 
de muita honra, estar à 
frente de uma unidade tra-
dicional, que tem um sig-
nificado importante para 
região. Ele informa que 
são 21 municípios, 373 
mil pessoas, 400 militares, 
e junto com a satisfação 
e honra de estar coman-
dando a unidade, vem a 
grande responsabilidade, 
e precisa ser comemora-

da tão importante data.
“Gostaria de home-

nagear todos os milita-
res, nossos colaborado-
res, mas infelizmente nós 
não temos condições, en-
tão elencamos algumas 
pessoas que fazem parte 
dessa construção, desse 
momento tão significativo 
para o Batalhão”, disse 
Muniz, informando que 
chegou aqui em 2001, já 
são 20 anos de carreira na 
PMMG, já galgou todos 
os postos no 19º Batalhão, 
e se sente honrado de ain-
da estar nesta unidade.

O comandante da 15ª 
Região de Polícia Militar, 
coronel Menezes Júnior, 
destaca que são 39 anos de 
vitórias, conquistas, lutas 
e de envolvimento com 
a sociedade do nordeste 
mineiro. Que os policiais 
homenageados são indica-
ções dos comandantes das 
companhias do 19º Bata-
lhão, que acompanham os 
trabalhos deles no dia a dia, 
que vem se destacando no 
serviço operacional, admi-
nistrativo e em outros seto-
res. Destacou que há uma 
sequência de anos com 
redução da criminalidade 
violenta, com indicadores 
positivos a serem apre-
sentados para a sociedade 
de Teófilo Otoni e região.

“Um trabalho abnega-

do, de coragem dos nossos 
militares. E valorizando 
também aqueles pioneiros 
que desbravaram aqui o 
Nordeste de Minas, que ini-
ciaram esse trabalho junto 
à comunidade na região”. 
Coronel Menezes ressalta 
que, além dos militares, 
foram homenageados civis 
e representantes de empre-
sas que são parceiros. Da 
imprensa foram homena-
geados: Victor Couy (TV 
Record), Josilei Silva (Rá-
dio 98FM) e Marcos Perei-
ra (Rádio Teófilo Otoni).

“O comandante da 
unidade, tenente-coronel 
Muniz e o seu corpo de 
oficiais e praças estão re-
conhecendo o valor e o 
apoio da sociedade civil 
organizada, porque a Po-
lícia Militar não trabalha 
sozinha, não faz nada iso-
ladamente, é preciso contar 
com apoio da comunida-
de para ter uma melhor 
condição de trabalho e 
oferecer um serviço de 
melhor qualidade” con-
cluiu o coronel Menezes.

O empresário Rômulo 
Maciel foi um dos homena-
geados pela parceria com a 
PMMG e recebeu uma 
linda miniatura da viatura 
da instituição. “Eu me 
sinto muito honrado com 
a homenagem recebida na 
cerimônia de comemora-

ção dos 39 anos do 19º Ba-
talhão da Polícia Militar de 
Minas Gerais. A miniatura 
já está guardada ao lado 
da mini frota da Viação 
Vale do Mucury, na minha 
sala, em local de destaque. 
Família Mucury parceira 
de Teófilo Otoni”, disse.

19º Batalhão de Polí-
cia Militar - Criado pelo 
Decreto nº 22.507 de no-
vembro de 1982 e instala-
do através do Decreto nº 
22.523, de 07 de dezembro 
do mesmo ano, recebendo 
a missão constitucional da 
manutenção e preservação 
da ordem pública, atuando 
sobre a extensa área geo-
gráfica que abrangia à épo-
ca de sua criação, os vales 
do Mucuri, Jequitinhonha 
e São Mateus, que corres-
pondem aproximadamente 
a 10% do território do esta-
do de Minas Gerais, o qual 
tinha sob sua jurisdição 61 
municípios e 29 distritos. 
O 19º Batalhão de Polícia 
Militar limitava-se naquele 
período com o norte do 
Estado da Bahia, a leste 
com os estados do Espíri-
to Santo e Bahia e a oeste 
com o 3º Batalhão de Po-
lícia Militar (Diamantina) 
e 10º Batalhão de Polícia 
Militar (Montes Claros).

Inicialmente, a uni-
dade foi instalada na Rua 
Dom José de Haas, Bairro 

São Diogo. Sendo poste-
riormente transferida para 
o Bairro São Jacinto. Com 
a criação do 44º BPM de 
Almenara, da 14ª Com-
panhia de Polícia Militar 
Independente em Araçuaí 
e da 24ª Companhia de 
Polícia Militar Indepen-
dente em Nanuque, a área 
de competência da unidade 
restringiu-se ao Vale do 
Mucuri e parte do São 
Mateus, sendo o responsá-
vel por 21 cidades e cerca 
de 80 distritos, córregos 
e povoados, prestando 
segurança pública a cer-
ca de 400.000 cidadãos 
mineiros em uma área 
de mais de 18.000 km².

Esta unidade de exe-
cução operacional ocupa 
posição estratégica de ele-
vada expressão no Estado 
de Minas Gerais, uma vez 
que sua área é cortada pe-
las rodovias federais, BR-
116 (Rio-Bahia) e MGC-
418, que liga o nordeste 
do Estado com o extremo 
sul do Estado da Bahia, 
tendo um grande fluxo de 
veículos na época de vera-
neio, uma vez que muitos 
turistas trafegam no intuito 
de irem às praias do sul da 
Bahia e norte Capixaba.

O 19º Batalhão passou 
por uma descentralização 
de suas companhias e hoje 
conta com um total de 05 

companhias: 42ª (zona 
norte de Teófilo Otoni), 
232ª (Novo Cruzeiro), 
47ª (área central e sul de 
Teófilo Otoni), 74ª (Pe-
lotão Tático Móvel e Pe-
lotão de Trânsito) e 155ª 
(Itambacuri). Atualmen-
te o 19º BPM está sob 
o comando do tenente-
-coronel Rafael Duarte 
Muniz, tendo assumido o 
comando da unidade no 
dia 05 de janeiro de 2021.

Em 09 de dezembro 
de 2021, o 19º BPM se-
diado em Teófilo Otoni 
completou 39 anos de exis-
tência oficial. Intitulado 
“Sentinela do Nordeste 
Mineiro”, a unidade que 
cobre 21 municípios vem 
proporcionando paz so-
cial e incessante combate 
à criminalidade de forma 
bastante interativa com as 
comunidades que atende. 
Para comemorar a data, 
o comando realizou di-
versas atividades durante 
a última semana, sendo: 
torneio de futebol socie-
ty, torneio de abordagem 
policial militar, torneio 
de tiro e a I copa de Jiu 
Jitsu do 19º BPM, contan-
do com a participação de 
competidores militares de 
diversas frações, abrilhan-
tando as festividades com 
entretenimento. (Fotos: 
cedidas por Victor Couy).
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Segurança Pública
Polícia Militar realiza 

Natal Solidário em Caraí

Homem é preso com drogas 
dentro de veículo na área 
central de Malacacheta 

PM apreende drogas e arma 
de fogo no Bairro Bela Vista 

em Águas Formosas

Homem é morto a tiros 
durante comemoração do 

Natal em Nanuque

Na semana passada, os 
militares faziam patrulha-
mento pela cidade de Caraí, 
quando receberam uma car-
ta de uma criança, fazendo 
um pedido de um brinquedo 
de Natal ao Papai Noel.

Sensibilizados os mili-
tares do pelotão da Polícia 
Militar da cidade se mo-
bilizaram e compraram o 
presente para a criança, e 
junto com outras pessoas da 
sociedade civil, arrecadaram 

diversos brinquedos que 
foram distribuídos para crian-
ças carentes do município, 
fazendo a alegria dos peque-
nos. (Tenente Marlos Aurélio 
Alves Barbosa, comandante 
do 2° Pelotão/ 232ª Cia PM).

Na noite de sábado 
(25/12), a Polícia Militar 
estava prestando apoio a 
um evento realizado na 
cidade de Malacacheta, 
fazendo abordagens a di-
versos veículos e pessoas. 
Em uma dessas aborda-
gens, os militares verifi-
caram os vidros traseiros 
de um veículo que estava 
próximo ao local da festa, 
percebendo que não con-
tinha a grafia correta do 
chassi, levantando suspeita 
de alguma irregularidade.

O tenente Adeilton, 
comandante da PM local, 
informou que ao ser confe-
rido a marcação do chassi 
que estava no vidro com o 
documento do veículo, foi 

A Polícia Militar re-
cebeu denúncia no sábado 
(25/12), informando que 
um indivíduo estaria tra-
ficando drogas no Bairro 
Bela Vista, em Águas For-
mosas, e que as drogas es-
tariam escondidas em uma 
construção abandonada na 
Rua Joaíma. Uma equipe 
foi ao local onde viu um 
homem, que tentou fugir, 
mas foi alcançado e detido. 
Submetido a busca pessoal, 
foi localizado com ele um 
revólver calibre 38 com 
06 cartuchos intactos, 08 
pinos com cocaína, 10 pe-

constatado diferença. Os 
policiais fizeram buscas 
dentro do veículo, com 
placa de uma cidade de 
São Paulo, e encontraram 
no porta-luvas 21 pinos 
com cocaína. O tenente 
ressalta que o condutor foi 
preso por tráfico de drogas 
e por adulteração do sinal 
identificador do veículo, 

que foi removido por um 
guincho para um pátio 
conveniado ao Detran. 
Também foram apreendi-
das a droga e R$34 que 
estava com o condutor. 
Equipe: tenente Adeilton, 
sargentos Seifert e Jadiel, 
cabos Colen e Xavier. 
(Informações/Foto: te-
nente Adeilton Pereira).

dras de crack e R$ 140,00.
No local também foi 

abordado um menor e com 
ele localizado 12 pedras 
de crack e a quantia de R$ 
40,00. Nas buscas realiza-
das na construção abando-
nada, os militares localiza-
ram 02 munições intactas, 
10 pedras de crack, 10 pi-

nos com cocaína, 01 porção 
de maconha e a quantia de 
R$515,00. Os dois foram 
encaminhados à delegacia 
de Polícia Civil com os ma-
teriais apreendidos, para as 
medidas de polícia judici-
ária. (Assessoria de comu-
nicação organizacional da 
24ª Cia PM Ind., Nanuque).

Polícia Militar de 
Araçuaí prende autor de 

homicídio e apreende 
armas usadas no crime

 No sábado (25/12), 
a Polícia Militar rece-
beu informações que 
havia ocorrido um ho-
micídio na Comunidade 
de São José da Neves, 
em Araçuaí. No local 
foi encontrada a vítima 
Darlan Fernandes dos 
Santos, de 37 anos, que 
segundo a perícia foi 
alvejada por três dispa-
ros de arma de fogo e 
com golpes de faca. Os 
militares fizeram rastre-
amentos e conseguiram 
localizar o autor F.S.R. 
de 27 anos, que foi preso 
em sua residência, a 12 
Km do local do crime.

Testemunhas relata-
ram que a vítima sofria de 
problemas psicológicos 
e tinha desavenças com 
várias pessoas da comuni-
dade. O autor confessou o 
crime e disse ter praticado 
o delito em razão de de-
sentendimentos anteriores 

com a vítima. Com o autor 
foram apreendidos dois 
revólveres e munições. Ao 
lado do corpo da vítima 
também foi localizada uma 
espingarda, que foi apre-
endida. Segundo a PM, 
Darlan fazia uso de me-
dicamento controlado, foi 
atingido na nuca por dispa-
ro de revólver calibre 22, e 
uma facada no abdômen.

O corpo foi encon-
trado pela tia do autor 
quando foi levar o almoço 

para ele. O autor é agente 
de saúde no PSF da comu-
nidade, e não disse como 
teria conseguido as armas. 
O corpo foi removido para 
o IML de Almenara para 
ser necropsiado, e o autor 
do crime encaminhado 
para a delegacia da Polícia 
Civil em Pedra Azul para 
as medidas de polícia 
judiciária. (Informações/
Foto: assessoria de comu-
nicação organizacional da 
14ª Cia PM Ind., Araçuaí).

O crime ocorreu na 
noite de sexta-feira (24/12), 
na Rua Muriaé, centro de 
Nanuque. A Polícia Mi-
litar foi acionada, e no 
local constatou que Wen-
del Pereira de Souza de 
36 anos, estava caído na 
calçada sem sinais vitais, 
com diversas perfurações 
provenientes de arma de 
fogo. A PM ressalta que 
no momento em que as 
viaturas chegaram, havia 
familiares da vítima ao re-
dor do corpo, e tão logo o 
local foi isolado, de forma 
que houvesse o máximo de 

preservação para a perícia.
Uma parente da vítima 

relatou que estava em sua 
residência, local do fato, 
comemorando o Natal, 
momento em que visuali-
zou um veículo Hyundai/
HB 20 Hatch, cor branca 
vindo da Rua Ponte Nova, 
e logo atrás desse veículo, 
vinha um cidadão cami-
nhando na direção deles, 
que logo após este indiví-
duo disse que era polícial, 
sacou uma arma de fogo 
prateada semelhante a pis-
tola, e efetuou vários tiros 
em direção de Wendel.

Disse ainda que du-
rante a ação do autor, ela 
conseguiu segurar na mão 
dele e pediu para que pa-
rasse, mas ele disse a ela: 
"sai da frente senão sobra 
para você também". Ela 
disse que, após o autor, 
aproximar e começar a 
atirar, outro indivíduo 
desceu da parte de trás 
do veículo HB20, que 
havia parado em frente à 
residência, portando arma 

de fogo e também atirou 
contra Wendel que já es-
tava caído no chão. Outro 
parente que estava no local 
confirmou essa versão.

Após o crime, os auto-
res entraram no veículo e 
fugiram. Uma testemunha 
disse que a vítima não 
tinha envolvimento com 
crimes, que era uma pes-
soa idônea e trabalhadora, 
não sabendo o que teria 
motivado a ação delitu-
osa. Quando os militares 
ouviam as testemunhas, 
pessoas que estavam pró-
ximas do local, que não 
quiseram se identificar 
por medo de retaliação, 
informaram que o alvo 
dos autores poderia ser 
outro homem, familiar 
da vítima. Após os tra-
balhos periciais no local, 
o corpo de Wendel foi 
encaminhado ao IML 
para necropsia. Até o 
fechamento da ocorrên-
cia os autores não foram 
localizados. (Informações: 
PMMG / Foto: Divulgação).

Leia e assine DIÁRIO TRIBUNA
Telefone: (33) 98851-0806
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTO DE ITAMBACURI – MG

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão (Presencial) nº 17/2021. O SAAE de 

Itambacuri torna público que irá realizar as 8 horas e 30 
minutos do dia 11 de Janeiro de 2022, licitação pública 
na modalidade Pregão (Presencial) N° 17/2021 para a 
contratação de REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTU-
RA E EVENTUAL FORNECIMENTO DE PRODUTOS 
QUÍMICOS PARA SEREM UTILIZADOS NO TRATA-
MENTO DE ÁGUA PARA O CONSUMO HUMANO . 
Os interessados poderão retirar o Edital no Edifício sede 
do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, Rua Professor 
Mendonça, nº 36, CEP: 39830-000, Centro, Itambacuri-
-MG ou solicitar o envio através e-mail cplpregoeiro@
hotmail.com. Informações complementares poderão 
ser obtidas através do telefone 33-3511-1405 ou (33) 
984492518 – Gilmar Pereira Duarte, Pregoeiro.
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CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013157 - RODRIGO LA MACCHIA PREISSEL, 

solteiro, maior, produtor rural, nascido aos 12/10/1985, 
no Hospital Moderno, natural de São Paulo-SP, residente 
na Rua Oscar Pião, 56, Bairro Jardim Iracema, Teófi lo 
Otoni-MG, fi lho(a) de DILSON VALENTIN PREISSEL 
e SILVIA LA MACCHIA PREISSEL; e JOCASTA 
XAVIER DE FIGUEIREDO, solteira, maior, estudante, 
nascida aos 27/09/1990, no Hospital São Lucas, natural 
de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Oscar Pião, 75, 
Bairro Jardim Iracema, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
ALENCAR DUTRA FIGUEIREDO e ROSANE XA-
VIER DE FIGUEIREDO; 

 013158 - PAULO CÉZAR DE SANTANA, di-
vorciado, maior, médico, nascido aos 25/05/1972, não 
informado lugar do nascimento, natural de Patrocínio-
-MG, residente na Rua Petrônio Mendes de Souza, 59, 
Bairro Grão Pará, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de PAULO 
RAIMUNDO DE SANTANA e SEBASTIANA ESME-
RIA DE SANTANA; e SIMONE RAMOS PINHEIRO, 
divorciada, maior, dentista, nascida aos 30/06/1988, 
não informado lugar do nascimento, natural de Águas 
Formosas-MG, residente na Rua Petrônio Mendes de 
Souza, 59, Bairro Grão Pará, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) 
de ABDIAS RAMOS PINHEIRO e MAILZA NUNES 
RODRIGUES PINHEIRO; 

 013159 - LUIZ GUSTAVO DOS SANTOS PEREI-
RA, solteiro, maior, montador de acessórios, nascido aos 
13/10/1997, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo 
Otoni-MG, residente na Travessa Doze de Outubro, 
146, Bairro São Cristóvão, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) 
de JÚNIO PEREIRA DE ARAÚJO e CLEUSA DOS 
SANTOS PEREIRA; e RAÍSSA PEREIRA ESPINDO-
LA, solteira, maior, vendedora, nascida aos 29/11/1995, 
no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, 
residente na Travessa São Luiz, 70, Bairro Matinha, Te-
ófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ADÃO ALVES PEREIRA 
e VANETE TEIXEIRA ESPINDOLA; 

Teófi lo Otoni-MG 27/12/2021
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13157 a 13159



8 Terça-feira, 28 de dezembro de 2021
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Publicidade

200 NOVAS SUBESTAÇÕES
QUE FAZEM PARTE DO MAIOR
CICLO DE INVESTIMENTOS
DA HISTÓRIA DA CEMIG

T R A N S F O R M A N D O  V I D A S  C O M  A  N O S S A  E N E R G I A .

A vida é um ciclo que exige muita energia. Energia para avançar, para
crescer, para transformar. Por isso, a Cemig está iniciando o maior ciclo

de investimentos da sua história. São 22,5 bilhões de reais, que vão garantir
energia de qualidade em todos os cantos de Minas. Só no Programa Mais Energia,Programa Mais Energia,Programa Mais Energia

serão construídas 200 novas subestações, totalizando 615. Isso significa
50% a mais de energia confiável e segura, não apenas para os 8,7 milhões

de clientes da Cemig, mas para todos os mineiros.


